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Sem ‘forasteiros’, Ribeirão pode 
eleger até quatro para Alesp

Incerteza sobre candidatos que tiveram votações expressivas na cidade anima políticos locais interessados  
no cargo de deputado estadual; cenário polarizado deve ser mantido nas eleições deste ano PÁGINAS 4 E 5
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A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto divulgou esta semana o balanço do Natal Luz, 
sua agenda de atividades natalina, realizada nos principais corredores comerciais da cidade; eventos 
‘empregaram’ 35 artistas locais e reuniram mais de 28 mil pessoas ao longo de 26 dias PÁGINA 11

O Sesi Ribeirão Preto abre no próximo dia 5 as inscrições para o seu programa de férias, voltado para crianças entre 6 e 12 anos; atividades 
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Ricardo anuncia 
157 novos radares 
em Ribeirão e fim 
da fiscalização 
móvel

Fiscalização por câme-
ras, dos corredores de ôni-
bus, ampliação no núme-
ro de radares fixos e o fim 
dos radares móveis são as 
novidades da RP Mobi para 
2026. No total, a cidade 
deve ganhar 157 novos equi-
pamentos para monitorar 
os motoristas.      PÁGINA 3
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A hora da verdade e a 
representatividade política

EDITORIAL

O ano que se encerra finda com a sensação 
de dever cumprido, mas também com a clare-
za dos grandes desafios que persistem no ho-
rizonte de Ribeirão Preto. A gestão pública lo-
cal, tal como refletido nos debates acalorados 
sobre legislação e fiscalização – a exemplo das 
recentes discussões sobre o Conppac e a trami-
tação apressada de projetos fiscais –, demons-
trou que a busca pela eficiência administrativa 
ainda esbarra em velhas práticas e na resistên-
cia à participação cidadã plena.

É inegável o esforço empreendido pela ad-
ministração municipal para manter o ritmo e 
buscar soluções inovadoras, como a intenção 
por trás dos programas de cashback fiscal. 
Contudo, é preciso reconhecer que as corre-
ções de rumo são imperativas. O ano vindouro 
de 2026 se apresenta como uma oportunida-
de de ouro para que o Prefeito Ricardo Silva, 
munido da experiência adquirida, possa re-
visitar as estratégias que geraram atritos – 
notadamente a delegação excessiva de poder 
normativo e a falta de diálogo com a socieda-
de civil – e reorientar a execução de projetos. 
Que o Executivo aprenda com os tropeços de 
2025, corrigindo processos, mas sem abrir 
mão daquelas iniciativas que efetivamente 
alavancaram o desenvolvimento e a moder-
nização da cidade.

Entretanto, a pauta mais urgente para o 
ano que se inicia é, sem dúvida, a política. Em 
2026, Ribeirão Preto terá um papel crucial no 
cenário estadual e federal, pois será um ano de 
eleições gerais. Historicamente, nossa cidade, 

polo de desenvolvimento regional e potência 
econômica do interior paulista, tem sofrido 
com uma representação tímida e pulverizada 
nos corredores de poder em Brasília e na As-
sembleia Legislativa de São Paulo (ALESP).

A cidade, que chegou a ter três deputados 
federais e cinco estduais smultanemente, além 
de secretários e ministros de Estado, vem, gra-
dativamente, perdendo relevância. E prte des-
se problema diz respeito ao voto da população 
local, que, muitas vezes, acaba elegendo polí-
ticos de fora. 

Este déficit de representatividade custa ca-
ro. Sem vozes fortes e coordenadas no Con-
gresso Federal e na ALESP, Ribeirão Preto 
perde força na disputa por recursos, emen-
das parlamentares e a atenção necessária para 
grandes projetos de infraestrutura e seguran-
ça pública. É preciso que a comunidade polí-
tica, empresarial e civil se mobilize para ele-
ger e apoiar nomes que tenham não apenas a 
origem, mas o compromisso inabalável com o 
fortalecimento de nossa região.

O horizonte de 2026 nos convida ao otimis-
mo cauteloso. A superação dos desafios inter-
nos da gestão e a reconquista de nossa relevân-
cia no panorama político nacional são tarefas 
indissociáveis. Desejamos sorte ao Prefeito Ri-
cardo Silva em sua jornada de ajustes e apri-
moramento, e conclamamos a classe política 
e a sociedade ribeirão-pretana a encararem o 
pleito de 2026 com a seriedade e o foco que a 
cidade merece, garantindo que a voz de nossa 
metrópole ressoe com a força de sua pujança.

OPINIÃO DO LEITOR

Precisamos agradecer ao lendário Morandini pela primorosa entrevista 
concedida ao Jornl Ribeirão. Ele é um trecho da memória viva da cidade.
Rose Albuquerque, Jardim Macedo.

NOVAS IDEIAS

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE*

Ar no 17ºC: o erro que 
queima seu dinheiro

DEZEMBRO CHEGOU E, 
COM ELE, AQUELE CALOR 
CARACTERÍSTICO QUE TODO 
RIBEIRÃO-PRETANO CONHECE BEM. É 
A ÉPOCA EM QUE O ASFALTO PARECE 
DERRETER E A SOMBRA VALE OURO. 
AO CHEGARMOS EM CASA, A REAÇÃO 
É INSTINTIVA: PEGAMOS O CONTROLE 
DO AR-CONDICIONADO E BAIXAMOS 
A TEMPERATURA PARA O MÍNIMO — 
GERALMENTE 17OC — NA ESPERANÇA 
DE QUE O AMBIENTE ESFRIE MAIS 
RÁPIDO.

Se você faz isso, tenho uma má notícia: você caiu 
em um mito que custa caro. Eficiência energética mui-
tas vezes é confundida com privação, mas é o oposto: é 
usar a inteligência para ter conforto gastando menos.

Para entender o erro do “17ºC”, precisamos enten-
der o aparelho. O ar-condicionado não é uma torneira 
de água gelada que você abre mais ou menos. Ele fun-
ciona como um termostato. Quando ligado, ele sopra 
o ar a uma temperatura fixa de saída, independente-
mente se você configurou para 17ºC ou 23ºC.

Ao colocar no mínimo, você não diz para o apa-
relho “trabalhe mais rápido”; você diz “não pare de 
trabalhar até que a sala vire uma geladeira”. Em uma 
cidade como a nossa, com temperaturas externas ba-
tendo mais de 35ºC, chegar aos 17ºC internos é uma 
tarefa hercúlea, muitas vezes impossível para a po-
tência do equipamento. O resultado? O compressor 
trabalha em esforço máximo continuamente, devo-
rando eletricidade, sem nunca atingir a meta irreal.

A matemática da energia é implacável. Estudos 
mostram que, para cada grau que você abaixa no ter-
mostato, o consumo de energia aumenta, em mé-
dia, 7%.

Faça as contas: se a temperatura de conforto tér-
mico humano gira em torno de 23ºC, e você teima 
em colocar no 17ºC, estamos falando de uma dife-
rença de 6 graus. Isso pode representar um aumento 
de 40% na conta de luz gerada por aquele aparelho. 
Você está pagando quase o dobro para usar um casa-
co dentro de casa.

Qual é o segredo para sobreviver ao verão de Ri-
beirão sem falir?

Primeiro, ajuste o alvo. Configure seu aparelho pa-
ra 23ºC. Ele vai gelar o ambiente na mesma velocida-
de, mas o compressor vai “descansar” (ou reduzir a 
rotação, nos modelos Inverter) assim que atingir es-
sa temperatura agradável.

Segundo, limpe os filtros. Um filtro sujo bloqueia 
o fluxo de ar, forçando o motor. Limpá-los a cada 15 
dias no verão leva cinco minutos e garante a eficiência. 
Por fim, isole o ambiente. Portas fechadas e cortinas 
ajudam a barrar o calor antes que ele entre.

A sustentabilidade, tema desta nossa coluna, co-
meça nas pequenas decisões. A transição energética 
global envolve grandes usinas, mas a eficiência come-
ça na ponta dos dedos, no botão do seu controle re-
moto. O sol de Ribeirão é de graça, mas a eletricida-
de para combatê-lo, não.

* Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da 
USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável
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ADMiNiSTRAÇÃO
MONITORAMENTO

Fiscalização de infra-
ções de trânsito por câme-
ras, monitoramento dos cor-
redores de ônibus, ampliação 
no número de radares fixos 
e o fim dos radares móveis. 
Eis os anúncios confirma-
dos pelo prefeito Ricardo Sil-
va (PSD) na tarde desta ter-
ça-feira (30). Apenas um des-
ses pontos - o fim dos rada-
res móveis- entretanto, foi 
divulgado pelas redes sociais 
do prefeito. No total, a cidade 
deve ganhar 157 novos equi-
pamentos para monitorar os 
motoristas. 

Segundo divulgado pela 
administração, a partir de 
janeiro de 2026 a Prefeitura 
suspenderá o uso de radares 
móveis, optando pela instala-
ção de novos equipamentos 
fixos em pontos estratégicos 
da malha viária urbana.

Haverá, ainda, 40 equi-
pamentos híbridos, que mis-
turam radar e monitoramen-
to; 40 lombadas eletrônicas 
fixas, duas móveis e cinco 
equipamentos de fiscalização 
para corredores de ônibus.  

A decisão, formalizada 
por meio de comunicado ofi-
cial, visa aprimorar a segu-
rança viária e endereçar as 
críticas recorrentes da popu-
lação quanto à transparência 
e eficácia do monitoramen-
to realizado por dispositivos 
móveis. A gestão municipal 
justifica a medida como um 
passo em direção à previsibi-
lidade e à educação no trân-
sito, focando na prevenção de 

acidentes em locais de com-
provado risco.

A expectativa é que a 
implementação dos novos 
equipamentos comece no 
primeiro trimestre de 2026, 
após a conclusão dos proces-
sos licitatórios e a definição 
precisa dos locais de instala-
ção, que deverão ser previa-
mente divulgados à popula-
ção.

NOVA ESTRATÉGIA

A substituição será gra-
dual. Os novos equipamen-
tos fixos incluirão não ape-
nas radares tradicionais para 
controle de velocidade, mas 
também dispositivos avan-
çados de monitoramen-
to semafórico (popularmen-
te conhecidos como “pardais 
de sinal”), capazes de regis-
trar o avanço de sinal verme-
lho e a parada sobre a faixa de 
pedestres.

O Chefe do Executivo 
municipal destacou que o 
planejamento para a insta-
lação dos equipamentos foi 
realizado em conjunto com 
a Secretaria de Mobilidade 
Urbana, utilizando dados téc-
nicos sobre a incidência de 
sinistros e o fluxo de veículos.

“A eficácia da fiscalização 
deve estar diretamente ligada 
à segurança e não à arreca-
dação. Os radares fixos sina-
lizam claramente ao condu-
tor os limites de velocidade, 
promovendo uma alteração 
comportamental mais dura-
doura do que a fiscalização 
surpresa. Estamos priorizan-
do a vida e a fluidez do tráfe-
go”, afirmou.

Divulgação

Ricardo vai instalar mais 

de 155 radares em RP
Prefeito anunciou fim dos equipamentos móveis a ser implementado 
em 2026; corredor de ônibus também será monitorado por sistema

Agente da MP Mobi durante fiscalização com radar móvel em Ribeirão

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br Corredor de 
ônibus terá 
equipamento 
especial

Além dos equipamentos 
fixos, o novo sistema também 
contempla o uso da Leitura 
Automática de Placas (LAP), 
a serem instaladas em viatu-
ras ou ônibus urbanos. Serão 
cinco equipamentos do tipo, 
sendo que a LAP será destina-
da à fiscalização automática e 
em movimento do uso inde-
vido das faixas exclusivas de 
ônibus, conforme previsto no 
Código de Trânsito Brasileiro. 

O edital prevê que os LAP 
serão instalados em carros da 
RP Mobi. Os equipamentos 
devem ser capazes de efetuar 
a fiscalização em movimen-
to e tanto na parte dianteira 
quanto na traseira dos veí-
culos que trafegarem pelas 
faixas exclusivas. “O siste-
ma permite a leitura preci-
sa de placas e o registro de 
imagens, contribuindo para 
a fluidez do transporte cole-
tivo e o apoio às ações de fis-
calização”, disse a prefeitura, 
em nota.

“ “Estamos colocando um 
ponto final nos radares mó-
veis e adotando um modelo 
mais transparente, técnico e 
previsível para o motorista. 
A fiscalização precisa exis-
tir para salvar vidas, mas ela 
deve ser clara, bem sinali-
zada e baseada em critérios 
técnicos, não em ações pon-
tuais”, disse o prefeito Ricar-
do Silva.

ENTRELINHAS     

DOS PODERES

PONTO ALTO JR

As matérias políticas do Jornal Ribeirão deram o que 
falar em 2025. Várias delas integram processos, inqué-
ritos e até ações penais nas esferas cível, penal e fede-
ral. Resolveu muitos problemas e pendencias. Quando 
o periódico impresso atrasa ou não chega ao MPE, fó-
runs e grupos o solicitam com prioridade ao veículo. O 
Jornal Ribeirão agradece o acesso e a transparência dos 
órgãos citados, fatores que elevaram o valor do jornalis-
mo local e a credibilidade do jornal.

KASSAB E O CLÃ SILVA

Ricardo Silva, mais PSD do que nunca, selou acordo 
com Kassab: o clã Silva será 100% PSD. O candidato a 
deputado estadual Rafael Silva Jr., o Bob — hoje no Pro-
gressistas — deve se transferir para o PSD no início do 
ano. Rafael Jr. tenta suceder o pai, deputado estadual 
Rafael Silva (PSD). O evento de filiação reunirá toda a 
família e prestará homenagem a Rafael Silva.

PLANEJAMENTOSO

A Secretaria de Planejamento deve enfrentar no-
vo problema já no início do ano, agora na construção 
do novo HC. A documentação, certificações e alvarás 
da obra estadual seguem a mesma precariedade buro-
crática de outros processos, como os do Colégio Ma-
rista e do Instituto Federal de São Paulo... Apesar das 
ações públicas, empresários da construção civil — di-
reta ou indiretamente envolvidos — questionam a fal-
ta de rigor nos projetos públicos, em contraste com o 
excesso de exigências e morosidade dos empreendi-
mentos privados.

INFLUENCER’S OUT

Influenciadores Aline Bardy Dutra (“Esquerdogata”), 
Hagara Espresola Ramos (“Hagara Pão de Queijo”), Ju-
liana Rosa de Freitas (“Juju dos Teclados”) e Roger Ro-
nan da Silva (“Bigodini”) — sejam de centro, direita ou 
esquerda — foram representados em ações penais em 
2025. Todos têm conexão com Ribeirão e engajamento 
político, podendo ter comprometido interesses eleito-
rais de 2028. “Juju dos Teclados” não é da cidade, mas 
entrou em rota de colisão com Paulo Junqueira.

POR ÓBVIO

Há quem diga que as ações contra influencers se-
guem a tendência nacional de reação à nova forma de 
fazer marketing político. “Um movimento de contra-a-
taque dos tradicionais grupos políticos e das empresas 
de marketing eleitoral”, que começaram a perder espa-
ço para candidatos independentes com poucos recur-
sos. “Não vão invadir nossa praia”, dizem os velhos ca-
ciques. 2026 se aproxima — e, com muito bambu, virão 
muitas flechas.

JÚ DE TODAS AS HORAS

Juliana Ogawa, secretária de Infraestrutura, tentou 
acertar a zeladoria nas avenidas Maurílio Biagi e Celso 
Charuri — mas não por completo. Foi ágil após a reper-
cussão na mídia e mobilizou um batalhão de terceiriza-
dos para a roçada das duas vias, porém a limpeza dos 
córregos e a troca de lâmpadas na Charuri ficaram pen-
dentes. A Conecta não conseguiu substituir as queima-
das por lâmpadas amarelas, e boa parte da avenida se-
gue às escuras há meses. Há quem diga que as críticas 
a Catherine D’Andrea foram acima do tom.

“SOMOS 8”

“Somos oito nativos contra 800 forasteiros”, dizem 
os postulantes ao “trono prateado” da Alesp e à vaga de 
deputado estadual por Ribeirão Preto. São dois de cen-
tro, três de direita, três de esquerda e um neoliberal. Ne-
nhum rouba votos de outro espectro — apenas do mes-
mo —, o que promete disputa intensa entre esquerda, 
direita e centro em 2026.

“SOMOS 4”

“Somos quatro nativos contra 400 forasteiros” na 
corrida pelo “trono dourado” do Congresso Nacional e 
pelo cargo de deputado federal por Ribeirão Preto. Dois 
de centro, um de direita e outro de esquerda. Mais de 
100 mil votos deixarão de ser disputados em 2026, vin-
dos na maioria dos bolsonaristas (Carla Zambelli, pre-
sa; Eduardo Bolsonaro, em autoexílio; Ricardo Salles, 
rumo ao Senado; Guilherme Boulos, em disputa majo-
ritária). O cenário para estadual e federal é promissor.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP
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POLÍTiCA

A chegada de 2026 mar-
ca o início de uma corrida 
acirrada por vagas na Alesp 
(Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo) e Ri-
beirão Preto pode ter até oi-
to candidatos ao cargo de 
deputado estadual: Alessan-
dro Hirata (PSDB); André 
Rodini (Novo); André Trin-
dade (UB); Duda Hidalgo 
(PT); Isaac Antunes (PL); 
Léo Oliveira (MDB); Per-
la Muller (PT); Rafael Silva 
Junior (PP ou PSD); além 
do já deputado Léo Olivei-
ra (MDB), em busca da ree-
leição.

As ausências incluem 
Rafael Silva (PSD), que se 
aposenta em 2026, Maurí-
cio Gasparini (UB), que de-
ve não concorrer estadual e 
tem convite da legenda para 
disputa ao legislativo nacio-
nal; Renato Zucoloto (PP), 
candidato derrotado nas 
ultimas duas eleições a ve-
reança e deputado estadual. 
Forasteiros bem votados co-
mo Eduardo Suplicy (PT), 
que é dúvida no cenário da 
disputa, podem abrir espaço 
para candidaturas locais. O 
Republicanos deve ficar sem 
candidato de Ribeirão Preto, 
optando por filiado de outro 
domicilio eleitoral.

PARTIDOS SEM 
CANDIDATOS DE RIBEIRÃO

Republicanos: Sem can-
didato local; apoia candi-
datura de Sebastião San-
tos (IURD) Igreja Universal 
Reino de Deus. 

PSD: Até o momento o 
partido não anunciou can-
didato de Ribeirão Preto 
para substituir Rafael Sil-
va devido a sua aposenta-
doria; muito provável que 
Rafael Silva Jr, que hoje in-
tegra o PP se transfira para 
o PSD em breve. Caso o fato 
se concretize o Progressista 
PP não deve ter candidato a 
estadual

OPORTUNIDADES LOCAIS
A provável saída de polí-

ticos de fora do estado que 
detinham expressivo capi-
tal de votos — como Eduar-
do Suplicy (PT), André do 
Prado (PL) e Sebastião San-
tos (Republicanos), além de 
Mauricio Gasparini (UB), 
Capitão Brás (MDB) e Rena-
to Zucoloto (PP) de Ribeirão 

Ribeirão Preto mira eleger até  
4 deputados na Alesp em 2026

ELEiÇÕES

Ausência de forasteiros abre espaço ao protagonismo de Duda Hidalgo (esquerda), Isaac Antunes (direita) e Léo Oliveira (Centro)

ANGELO LOPES

redacao@jornalribeirao.com.br

— redistribui o eleitorado 
de modo quase matemático. 
Nos ciclos eleitorais anterio-
res, esses nomes somaram 
mais de 60 mil sufrágios 
na zona eleitoral 108. Ago-
ra, com esse contingente 
“órfão”, os votos deverão 
se pulverizar entre os oito 
candidatos locais confirma-
dos, fortalecendo o chamado 
“voto útil nativo” — voto de 
identificação geográfica que 
tende a privilegiar nomes da 
cidade em detrimento de fi-
guras da capital ou de colé-
gios eleitorais vizinhos.

O fenômeno favorece o 
fortalecimento das estrutu-
ras partidárias locais e de-
ve gerar um efeito multi-
plicador entre candidatos 
do MDB, PSD/PP, PL e PT, 
legendas que possuem as 
maiores bases eleitorais na 
cidade e região. O reflexo 
direto é o aumento de “ca-
pilaridade política” de li-
deranças ribeirão-pretanas 
que até então dependiam de 

alianças externas para visi-
bilidade estadual.

IMPACTO DUDA HIDALGO
Entre as possíveis bene-

ficiarias pela reconfiguração 
está a vereadora Duda Hi-
dalgo (PT), hoje a principal 
figura progressista local. Em 
2022, ela conquistou 22.325 
votos, ficando entre os mais 
votados da cidade (2ª. Co-
locada), e deve receber um 
impulso direto pela saída de 
Eduardo Suplicy (PT) — que 
somou 9.240 votos na zona 
eleitoral local.

A transferência dessa 
base petista tradicional cria 
uma ponte geracional: jo-
vens eleitores que se iden-
tificam com Duda e o elei-
torado histórico de Suplicy, 
que tende a migrar para seu 
nome natural dentro do par-
tido. Com isso, a candidatu-
ra de Duda desponta como 
uma das mais competitivas 
no campo progressista do 
interior paulista.

Dentro do mesmo es-
pectro, a possível presen-
ça de Perla Müller, aliada 
progressista em ascensão, 
pode complementar o cres-
cimento do bloco de esquer-
da, ampliando a presença 
feminina e geracional. Per-
la tende a disputar votos ad-
jacentes, aproveitando o es-
paço de resistência a Duda 
Hidalgo em relação a pau-
tas mais polêmicas. O PT 
enxerga na eleição de Du-
da a chance de consolidar 
uma nova liderança de in-
terior, respaldada por uma 
base ideológica sólida e um 
eleitorado jovem e digital-
mente engajado.

VANTAGEM DE ISAAC
Do outro lado do espec-

tro político, a direita ribei-
rão-pretana se fortalece, 
mas também se fragmen-
ta. O Partido Liberal (PL) 
perdeu duas peças estraté-
gicas que foram decisivas 
em 2022: André do Prado, 

agora cotado para integrar 
a chapa majoritária do go-
verno estadual como vice, 
e Lucas Bove, que enfrenta 
impedimentos legais e in-
certezas partidárias. Jun-
tos, eles somaram quase 16 
mil votos em Ribeirão Pre-
to, ambos do PL, partido de 
Antunes.

Esses votos liberados 
criam uma avenida eleito-
ral para Isaac Antunes (PL), 
vereador e atual presidente 
da Câmara Municipal, nome 
em ascensão dentro da base 
bolsonarista do estado, ape-
sar de André Rodini do No-
vo e André Trindade (UB) 
estarem no espectro da di-
reita concorrendo por outra 
sigla. Alinhado ideologica-
mente e partidariamente aos 
ausentes do partido, Isaac 
pode herda naturalmente 
o perfil de eleitor conser-
vador urbano, identificado 
com pautas de segurança, 
liberdade econômica e anti-
-establishment.

ANDRÉ RODINI (NOVO) 
Vereador reeleito em 2024 

(4.207 votos), pioneiro do 

Novo na Câmara; sem disputa 

a deputado em 2022.

ANDRÉ TRINDADE (UB)
Ex-vereador e ex-secretário 

de Esportes; sem candidatura 

a deputado em 2022 foi 

candidato a prefeito de 

Ribeirão Preto na última 

eleição, quarto colocado com 

10,98% dos votos válidos 

aposta na exposição que 

obteve frende a uma eleição 

majoritária, ficou em 4º lugar.

DUDA HIDALGO (PT)
Vereadora reeleita em 

2024 (8.651 votos, terceira 

colocada); obteve 22.325 

votos para deputada estadual 

em 2022 (PT), segunda 

candidata mais bem votada na 

Alesp. Pode se beneficiar, caso 

Deputado Eduardo Suplicy se 

aposente.

ISAAC ANTUNES (PL)
Reeleito vereador em 2024 

(9.896 votos), atualmente 

é Presidente da Câmara 

Municipal; em 2022 obteve 

11.266 votos para deputado 

federal, agora fala em disputa 

a uma cadeira na ALESP.

LÉO OLIVEIRA (MDB)
Deputado estadual atual, eleito 

em 2022 com 82.145 votos 

totais (19.973 localmente); 

pleiteia reeleição, vem 

perdendo densidade de 

votos para agentes políticos 

emergentes, reduzindo seu 

capital de votos na região, 

deve ter reeleição tranquila.

PERLA MULLER (PT)
Vereadora eleita em 2024 

com 3266 votos estreia a 

candidatura a deputada 

estadual. Foi Superintendente 

do IBAMA do estado de São 

Paulo, o que pode pulverizar 

votos de todo Estado.

RAFAEL SILVA JUNIOR 
(PP/PSD)
Sem mandato atual e sem 

votos em eleições, estreia 

em uma eleição levando o 

nome do pai deputado Rafael 

Silva que se aposenta; deve 

ganhar apoio de Capitão Braz, 

candidato a deputado estadual 

na última eleição.

• Maurício Gasparini (UB): Vereador reeleito em 2024 (3.380 votos); 

Candidato a deputado estadual em 2022 obteve 16.031 votos, 5,24% dos 

votos validos, em Ribeirão Preto ficou em 4º lugar.

• Rafael Silva (PSD): Deputado Estadual atual, eleito em 2022 com 

118.182 votos totais (25.803 localmente); após 4 legislaturas seguidas 

anunciou aposentadoria em 2026.

• Renato Zucoloto (PP): Ex-vereador derrotado eleição de 2024 para 

vereador (2.372 votos, 3º no partido); esteve em Brasília com Danilo 

Schocci (MDB) tentando viabilizar a candidatura de Schocci à ALESP, até 

então sem sucesso; última eleição obteve 4.745 votos, 1,55% dos votos 

validos na cidade;

• Eduardo Suplicy (PT): 5º deputado estadual mais bem votado em 

Ribeirão Preto, forasteiro mais votado em 2022 (9.240 votos); sua 

candidatura é dúvida em relação a problemas de saúde: linfoma (remissão 

desde fim de 2024) e arritmia com marcapasso (agosto de 2025), apesar 

que no momento está regulado.

• André do Prado (PL): 6º candidato forasteiro mais bem votado em 2022 

(8.327 votos); o presidente nacional do PL Valdemar Costa Neto afirmou 

que André do Prado fará parte da eleição majoritária para vice-governador.

• Capitão Braz (MDB): 7º candidato mais bem votado em 2022 (8.262 

votos); atualmente ocupa cargo na prefeitura como Chefe da Fiscalização 

Geral; não sai candidato tem compromisso com o clã Silva apoiar Rafael 

Silva Jr. (PP ou PSD).

• Lucas Bove (PL): 8º candidato mais bem votado em 2022 (7.754 

votos); incerto se terá legenda no partido devido a situação de réu por 

violência doméstica contra Cíntia Chagas. A situação dele é delicada, 

quando se expõe muito na mídia.

• Sebastião Santos (Republicanos): 9º candidato mais bem votado em 

2022 (6.916 votos); é o candidato itinerante da IURD Igreja Universal 

Reino de Deus tenta a reeleição; A ala religiosa local do Republicanos 

trabalha por ele, embora a liderança de Brando Veiga estar muito 

fragilizada na cidade, contudo outra ala do Republicanos contraria a 

Brando de viés político já trabalha e indica apoio explícito ao Rafael Silva 

Jr. (PP ou PSD).

PRÉ-CANDIDATOS CONFIRMADOS

SETE POSTULANTES REPRESENTAM A 
CIDADE, COM TRAJETÓRIAS VARIADAS

AUSENTES NAS URNAS DA ALESP

OITO FIGURAS DECLINAM OU TÊM INCERTEZAS, 
COM DIRECIONAMENTOS DE APOIO
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Ambiente segue polarizado, mas 
com espaço para surpresas

André Rodini (Novo)

Divulgação

Alessandro Hiranta (PSDB)

Divulgação

Duda Hidalgo (PT)

Divulgação

Isaac Antunes (PL)

Divulgação

Léo Oliveira (MDB)

Divulgação

Perla Muller (PT)

Divulgação

Rafael Silva Jr (PSD)

Divulgação

André Trindade (União Brasil)

Divulgação

Ribeirão Preto caminha 
para um ambiente eleitoral 
fortemente polarizado e mul-
tifacetado, em que o centro, a 
direita e a esquerda se enfren-
tam em blocos bem definidos, 
mas com linhas de intersec-
ção e sobreposição.

- À Direita
A concorrência será mais 

acirrada. Além de Isaac Antu-
nes (PL), surgem nomes co-
mo André Rodini (Novo), que 
carrega um discurso liberal e 
anticorrupção, e André Trin-
dade (UB), com perfil técnico 
e ligação a pautas sociais da 
gestão pública. Essa tríade di-
vide o eleitorado conservador 
e cria risco de fragmentação, 
o que pode reduzir a conver-
são de votos em mandatos.

- Ao Centro
Figuram Léo Oliveira 

(MDB) e Rafael Silva Jr. (PP) 
— ambos com forte inserção 
política e visibilidade regio-
nal. Oliveira, atual deputado, 
mantém reeleição considera-
da sólida, com base eleitoral 
estável e presença em cidades 
vizinhas. Rafael Jr., por sua 
vez, trabalha para capitalizar 
o legado do pai e consolidar 
sua imagem como herdeiro 
de uma família tradicional da 
política local.

- À Esquerda
A união em torno de Du-

da Hidalgo (PT) deve garan-
tir coesão política e narrati-
va. A vereadora é vista como 
a sucessora natural do espaço 

ocupado por Suplicy, em ca-
so de aposentadoria e a can-
didatura de Duda reforça o 
discurso de representativida-
de e renovação do campo pro-
gressista. Perla Müller, mode-
rada, tornará o bloco plural, 
buscando tracionar votos de 
todo Estado por sua lideran-
ça no IBAMA Estadual.

Esse quadro desenha uma 
eleição altamente competiti-
va e estratégica, na qual o re-
sultado dependerá menos de 
fidelidade partidária e mais 
da capacidade de mobilização 
territorial, alianças locais e vi-
sibilidade regional.

Projeções
Dentro dessa nova confi-

guração, Ribeirão Preto pode 
se tornar um dos raros muni-
cípios médios do estado com 
potencial para quatro repre-
sentantes na ALESP.

- O MDB de Léo Oliveira 
e o PP de Rafael Silva Jr. se-
guem como favoritos a man-
ter posições consolidadas.

- O PL, fortalecido pela fi-
gura de Isaac Antunes e pelo 
recuo de seus concorrentes 
diretos, deve lutar fortemen-
te por uma cadeira.

- E o PT, com Duda Hidalgo 
liderando a esquerda unifica-
da, pode garantir o retorno de 
uma representação progressis-
ta efetiva na Assembleia.

Se confirmada essa ten-
dência, Ribeirão Preto deve 
alcançar em 2026 o maior 
peso político regional desde 
os anos 1990, consolidan-
do-se como o principal polo 
eleitoral do interior paulista.

TOP 10 VOTADOS EM 2022

1º Rafael Silva (PSD): 25.803 votos – Eleito; local.
2º Duda Hidalgo (PT): 22.325 votos – Local; não eleito.
3º Léo Oliveira (MDB): 19.973 votos – Eleito; local.
4º Maurício Gasparini (UB): 16.031 votos – Local; ausente.
5º Eduardo Suplicy (PT): 9.240 votos – Forasteiro; saúde.
6º André do Prado (PL): 8.327 votos – Forasteiro; vice.
7º Capitão Braz (MDB): 8.262 votos – Apoia PP.
8º Lucas Bove (PL): 7.754 votos – Incerto legenda.
9º Sebastião Santos (Rep): 6.916 votos – Forasteiro IURD.
10º Renato Zucoloto (PP): 4.745 votos – Apoia MDB.

Léo Oliveira deve segurar seus 20 mil votos; Rafael Jr. deve 
herdar boa parte de votos da família (Pai e Irmão) também com 
apoio de Capitão Braz e parte do Republicanos municipal. Danilo 
Schochi (MDB) pode surgir como surpresa: ala do MDB local 
defende dupla com Léo (como 2014 com Zanferdini) para uma 
cadeira extra cadeira; Schochi esteve em Brasília com Baleia Rossi 
e Zucoloto, lembrando capital jornalístico que tem na região; visão 
diverge dos acordos e compromissos firmados com Baleia Rossi 
alinhados com o prefeito Ricardo Silva em 2024.

Certezas e Surpresas podem acontecer

20 MiL
É A VOTAÇÃO PROJETADA POR LÉO OLIVEIRA E SUA EQUIPE EM 
RIBEIRÃO PRETO

22 MiL
FOI O NÚMERO DE VOTOS OBTIDOS POR DUDA HIDALGO PARA 
DEPUTADA ESTADUAL NAS ELEIÇÕES GERAIS DE 2022
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‘Não tenho 
compromisso  
com o erro’

Prefeito de Ribeirão, Ricardo Silva (PSD) fala com 

exclusividade sobre realizações do primeiro ano e os 

planos para a sequência de seu governo

O prefeito Ricardo Silva, de Ribeirão Preto, durante entrevista coletiva

Divulgação

ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta
O primeiro ano de gestão do Pre-

feito Ricardo Silva (PSD) em Ribei-
rão Preto foi marcado por desafios 
históricos e a adoção de medidas 
emergenciais. Em entrevista exclu-
siva ao Jornal Ribeirão, o chefe do 
Executivo municipal traça um pa-
norama dos doze primeiros meses 
de mandato, abordando as priori-
dades iniciais, as obras que saíram 
do papel e as complexidades que a 
cidade ainda enfrenta. Silva detalha 
o enfrentamento a problemas crôni-
cos, como a falta d’água e a insufi-
ciência da rede de saúde, e explica 
as polêmicas envolvendo grandes 
projetos, como o Marista e o Insti-
tuto Federal. 

O prefeito enfatiza a estratégia 
de gestão baseada em parcerias com 
os governos Estadual e Federal, que 
resultaram em investimentos mul-
timilionários para a mobilidade ur-
bana e a saúde. Com uma visão que 
transcende o mandato, o gestor rea-
firma o compromisso de planejar a 
cidade para as próximas décadas, 
buscando deixar um legado de in-
fraestrutura e gestão mais eficien-
tes. A seguir, os principais trechos 
da conversa:

JORNAL RIBEIRÃO: Senhor 
Prefeito, cite dois pontos posi-
tivos e dois negativos desse pri-
meiro ano.

RICARDO SILVA: Ser Prefei-
to de Ribeirão Preto é o maior desa-
fio e o momento mais feliz da minha 
vida. Estou muito contente com es-
ta oportunidade. É evidente que, ao 
assumir a gestão pública, encontra-
mos desafios que se arrastam e que 
precisam ser resolvidos. Meu gover-
no olha sempre para frente.

Se eu puder apontar os primeiros 
acertos, destaco a solução de obras 
paradas, que geravam grande recla-
mação popular no centro de Ribei-
rão Preto, na Marcondes Salgado e 
São José. Conseguimos resolver, em 
tempo razoável, o problema na Ave-
nida 9 de Julho, que estava intran-
sitável há cinco anos. Outro ponto 
foi a grande demanda na Dom Pe-
dro II, na questão do remodelamen-
to do corredor de ônibus. Tomamos 
essa iniciativa rapidamente para dar 
sobrevida ao comércio local. Foram 
medidas emergenciais.

Outro desafio de início de go-
verno foi a decisão de não construir 
o Centro Administrativo planejado 
pela gestão anterior. Optei por não 
realizar essa obra, pois não havia si-
do iniciada. Com essa decisão, rema-
nejamos os recursos para projetos 
que fazem mais sentido para o no-
vo governo. Entendi que construir o 
Centro Administrativo, com custo de 
R$ 200 milhões, poderia ser subs-
tituído por alternativas com parce-
rias, muitas vezes a custo zero.

Quanto aos problemas? 
Encontramos grandes desafios 

na Saúde. Hoje, temos quatro UPAs 
funcionando para uma população de 
730 mil habitantes, o que é insufi-
ciente. Por isso, estamos providen-
ciando a UPA Central, que funciona-
rá no próximo ano, e a do Ribeirão 
Verde, cujo prédio fica pronto em 
janeiro, com previsão de início de 

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

operação entre fevereiro e março de 
2026, totalizando seis UPAs.

Na Infraestrutura, pegamos uma 
cidade com desafios. Quando assu-
mi, havia apenas duas equipes pa-
ra a roçada em canteiros centrais, 
o que era muito pouco. Isso ainda 
é um desafio, pela falta de estrutu-
ra da Secretaria, que trabalhou no 
primeiro ano com o orçamento da 
gestão passada. Mesmo assim, ten-
tamos seguir ao máximo a Lei Orça-
mentária Anual e conseguimos dar 
um avanço nessa questão.

O que o senhor acha que fal-
tou e o que pode melhorar?

A cidade tem muitas complexi-
dades. Tenho consciência de que os 
problemas antigos não se resolvem 
da noite para o dia. Temos problemas 
em muitas áreas que se arrastam há 
10, 15, ou 20 anos. Nosso compro-
misso é resolver ou minimizar esses 
problemas. A proximidade do gover-
no com as pessoas é fundamental pa-
ra iniciarmos processos de solução.

Posso citar a falta d’água, um 
problema seríssimo e histórico em 
Ribeirão Preto. Devido a questões de 
planejamento, a retirada da água do 
subterrâneo e a injeção direta na re-
de causam alta pressão, estourando 
a rede antiga, gerando vazamentos 
e a falta de água nos bairros. Nosso 
governo está mudando essa lógica: 
já entregamos um reservatório para 
que a água seja retirada, reservada 
e distribuída por gravidade. Temos 

mais três em construção e novos po-
ços. É um problema que demandará 
muito esforço.

Há desafios na Saúde e na Edu-
cação. Há muito trabalho pela fren-
te. O primeiro ano foi agitado, mas 
está apenas começando.

Vamos analisar algumas 
questões específicas que gera-
ram repercussão: o caso Maris-
ta, que teve a tramitação sus-
pensa, e o Instituto Federal, 
que teve polêmica e críticas do 
Conppac sobre o rito de apro-
vação. Além disso, houve uma 
série de licitações que demo-
raram mais do que o previsto, 
adiando obras. Como analisa 
essas questões? O senhor acre-
dita que será possível entregar 
todas essas obras no primeiro 
mandato?

Vamos aos pontos.
Sobre o Instituto Federal, a lici-

tação é federal. O papel da Prefeitu-
ra foi político: conseguir o recurso e 
liberar judicialmente o local, o que 
resolvemos rapidamente. Se houve 
um desacordo de informações entre 
o órgão federal e o Conppac durante 
a licitação, isso é uma questão entre 
essas instâncias. A Prefeitura cum-
priu sua parte. É uma obra impor-
tante. Falar em patrimônio histórico 
em um local totalmente degradado 
não condiz com a realidade, mas a 
preocupação do CONDEPHAAT é 
legítima.

Sobre o Marista, a situação é a se-
guinte: fui crítico ao plano de gastar 
R$ 200 milhões em um novo prédio 
para a Prefeitura. Defendi permuta 
e parcerias. A possibilidade com o 
Marista surgiu quando a escola de-
monstrou interesse em mudar de re-
gião. Pedi uma análise a técnicos de 
carreira da Prefeitura, e os laudos 
demonstraram que o Marista vale 
mais do que o terreno, sendo vanta-
joso para o Município. O projeto se-
guiu para a Câmara, mas surgiram 
questionamentos sobre a avaliação.

Com tranquilidade, suspendi a 
tramitação e solicitei ao CRECI uma 
avaliação de mercado. Se o CRECI 
confirmar que o Marista vale mais 
do que o terreno, eu seguirei com 
o negócio. Se o CRECI demonstrar 
que o terreno vale mais, eu retiro o 
projeto, pois não tenho compromis-
so com o erro.

Se for vantajoso, teremos um 
Centro Administrativo no centro 
da cidade, a custo zero. Usaremos 
o Marista para levar secretarias, 
criando um “Poupatempo Munici-
pal”, mantendo a estrutura arqui-
tetônica e colocando o povo para 
dentro, com atividades esportivas 
e culturais.

Sobre as licitações que demora-
ram, como a de publicidade, ela se-
guiu o trâmite normal. Licitações 
têm prazos legais, incluindo recur-
sos e questionamentos, o que leva 
tempo. Não houve óbice, apenas o 
trâmite regular. O mesmo se aplica 
à UPA Central. A licitação está no 
mercado, aberta à concorrência. Na 
administração pública, existem bu-
rocracias que não existem na inicia-
tiva privada.

E para 2026, as obras devem 
caminhar mais rapidamente?

É natural que o primeiro ano de 
governo seja de planejamento pa-
ra os demais. No Rubens Cioni, por 
exemplo, iniciamos uma obra que 
ninguém fez nos últimos 30 anos. 
Tem fase 1, fase 2, projeto, licita-
ção, o que leva tempo. Mas o fato 
é que estamos atacando temas que 
historicamente ninguém teve cora-
gem de iniciar.

Outro exemplo é a obra da Via 
Leste e Via Oeste, a mais complexa 
e difícil, que cortará a cidade com 
um novo eixo de mobilidade. É um 
projeto corajoso, pois envolverá de-
sapropriações. Eu quero planejar a 
cidade para os próximos 30, 40, 50 
anos, para a história, e não apenas 
para o meu governo eleitoral.

Sobre a entrega das obras, é cla-
ro que o planejamento de grandes 
obras como a Via Leste e o Novo HC 
ultrapassa o mandato. Minha função 
é iniciar, garantir os recursos e dei-
xar a cidade planejada para o futuro.

Uma última questão: as 
ações judiciais da Prefeitura 
contra Hágara do Pão de Quei-
jo. Ele insiste que há utilização 
política das instituições de fis-
calização para uma reprimen-
da política. Como analisa isso?

Sinceramente, eu não conheço o 
Hágara e não comento sobre quem 
sequer conheço. Se existem ações 
contra ele, e se a Prefeitura as mo-
veu, é porque, de fato, deve haver al-
guma irregularidade com algum ór-
gão municipal.
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MERCADO

A Yamaha Fazer FZ25 
Connected chegou à Linha 
2026. O modelo conectado, 
que tem design sofi sticado, 
robusto, agressivo e apre-
senta ciclística consagrada, 
ganhou novas cores e gra-
fi smos.

O painel da motocicle-
ta é 100% digital, com esti-
lo “Blackout”, ou seja, com 
fundo escuro que melhora 
a visualização das informa-
ções, e mostra também as 
rotações do motor de ma-
neira mais envolvente e es-
portiva.

A Fazer FZ25 Connec-
ted 2026 traz conectivi-
dade Bluetooth da moto-
cicleta com o smartphone 
por meio do aplicativo Ya-
maha Motorcycle Connect 
(Y-Connect). Pelo app, o pi-
loto acompanha o consumo 
de combustível médio, o his-
tórico de viagens (com pos-
sibilidade de compartilha-
mento em redes sociais) e 
o cronograma de manuten-
ção. O aplicativo também 
mostra a última localização 
de pareamento da motoci-
cleta e um ranking ECO, que 
indica quão econômica e efi -
ciente está a pilotagem com-
parada a de outros pilotos. A 
moto também tem uma to-
mada 12V na mesa do gui-
dão, que garante ainda mais 
conveniência para manter 
os dispositivos eletrônicos 
sempre carregados.

O farol da Fazer FZ25 
Connected 2026 se desta-
ca por sua efi ciência e de-
sign moderno, além de ofe-
recer iluminação potente e 
nítida em qualquer situa-
ção. Projetor de LED e DRL 
funcionam de forma inde-
pendente, possibilitando um 
diferencial também em de-
sign.

É importante destacar 
que a motocicleta tem ilu-
minação FULL LED, ou seja, 
farol, lanterna, DRL e setas 
de LED que proporcionam 
excelente visibilidade e ga-

rantem um visual moder-
no e tecnológico ao modelo.

O chassi da motocicle-
ta é do tipo Diamante to-
do em aço, oferecendo mais 
resistência e rigidez torcio-
nal. Para proporcionar mais 
conforto, a Fazer FZ25 Con-
nected 2026 tem sete opções 
de regulagens na suspensão 
traseira, que é uma balan-
ça tipo Monocross com 120 
mm de curso. Desta forma o 
cliente pode escolher a con-
fi guração que mais combina 
com seu uso e carga. A sus-
pensão dianteira tem gar-
fo telescópico com 130 mm 
de curso.

O motor 250 cc da Fazer 
FZ25 Connected 2026 en-
trega durabilidade, desem-
penho e efi ciência, atrelado 
ao câmbio de cinco marchas. 
Com potência e torque de 
21,3 cv a 8.000 rpm e 2,1 
kgf.m a 6.000 rpm, respec-
tivamente, a naked da Ya-
maha é adequada tanto pa-
ra o uso urbano como para 
viagens, exigindo uma ma-
nutenção simples.

A Fazer FZ25 Connected 
2026 tem sistema ABS nas 
duas rodas, que evita o tra-
vamento das rodas em fre-
nagens bruscas ou em bai-
xa aderência, como dias de 
chuva, garantindo excelen-
te controle na pilotagem e 
proporcionando muito con-
forto para o motociclista. Os 
discos têm diâmetro de 282 
mm na roda dianteira e 220 
mm na traseira.

CORES E PREÇO

A Yamaha Fazer FZ25 
Connected 2026 está dis-
ponível nas concessioná-
rias nas novas cores Solid 
Grey (Cinza Sólido) e Navy 
Blue (Azul Metálico), além 
da Branco Cristal (Branco 
Metálico) com novos gra-
fi smos e da cor Magma Red 
(Vermelho Metálico). Pro-
duzida em Manaus (AM), 
a moto tem preço público 
sugerido de R$ 25.090,00 
(além de frete), com quatro 
anos de garantia e Revisão 
Preço Fixo.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Fabricante anunciou programa de reviões com valor 

fi xo em sua rede de concessionárias

Sucesso de vendas da Yamaha, modelo ganhou novas cores e grafi smos na família 2026

Motocicleta é produzida em Manaus, custa a partir de 

R$ 25.090,00 e tem quatro anos de garantia

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Yamaha lança 
a família 2026 
da Fazer FZ25 
Connected

MOTO

Com ciclística consagrada, visual agressivo 
e esportivo, modelo ganhou novas cores e 
grafi smos para completir na categoria

EXTRATO DE LEILÃO ELETRÔNICO
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96, faz saber, através do presente 
Edital, que devidamente autorizado pela atual Credora Fiduciária PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, 
inscrita no CNPJ sob n° 48.041.735/0001-90, com sede à Rua Barão de Piracicaba, nº 740, 1º andar, Campos Elíseos, Cep: 
01216-010, São Paulo/SP, detentora dos direitos do crédito da Escritura Pública lavrada em 24/05/2021, onde figuram como 
devedores fiduciantes J. A. COMÉRCIO E NEGÓCIOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 24.714.555/0001-63 e ADRIANO FORCARELLI, 
inscrito no CPF nº 277.112.238-38 (contrato de adesão 1000312864, cota 331, grupo I-130) e (contrato de adesão 1000312868, cota 
505, grupo I-130), já qualificados no citado Instrumento, em razão da consolidação da propriedade conforme AV-07 da matrícula 
190.641 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto - SP, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo 
somente on-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da lei 9.514/97. Local da realização 
do leilão: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site  www.leilaovip.com.br. Descrição do imóvel: 
Ribeirão Preto - SP. Bairro Jardim Diva Tarlá de Carvalho. Rua Alexandre Capellari, nº 1.589.  Prédio residencial com área total 
construída de 216,75m² e terreno resultante da fusão dos lotes 61 e 62, da quadra 27, do loteamento denominado Jardim Diva 
Tarlá de Carvalho, com área total de 300m². Cadastro municipal 385.490. Imóvel objeto da matrícula 190.641 do 2º Oficial de 
Registro de Imóveis de Ribeirão Preto - SP. Obs.:  Ocupado (AF). Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 
e parágrafo único da lei 9.514/97. Datas leilões: 12/01/2026, às 11h LANCE MÍNIMO: R$ 580.000,00 27/01/2026, às 11h LANCE 
MÍNIMO: R$ 725.620,26  (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condições de pagamento: À vista, mais a comissão de 5% ao 
leiloeiro.  Condições gerais e de venda: 5.1.   Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site www.
leilaovip.com e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do 
site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2.  O(s) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 
2º-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, 
exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, devendo apresentar 
manifestação formal do interesse.  5.3.   A(s) venda(s) será(ão) efetuada(s) em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
física, documental/registral em que se encontra(m), inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/
ampliação, que correrão por conta do arrematante.  5.4.   Eventuais avisos/menções de ações judiciais, no site www.leilaovip.
com.br na divulgação desse leilão, aderirão ao edital.  5.5.    Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por desistência 
do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação 
para pagamento de despesas administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de 
tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 
39, do Decreto nº 21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito.  5.6.  Correrão por conta 
do(s) arrematante(s), todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à(s) transferência(s) do(s) imóvel(eis) 
arrematado(s).  5.7.   Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o Vendedor se responsabiliza por eventual evicção, 
somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas.  5.8.   O(s) arrematante(s) terá(ão) o prazo de 24 
horas, para efetuar o(s) pagamento(s) da totalidade do(s) preço(s) e da comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor 
de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei.  5.9.   Caso haja 
arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do 
leilão.  5.10. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à transferência do imóvel arrematado, tais como, taxas, 
alvarás, certidões, ITBI - Imposto de transmissão de bens imóveis, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos 
cartorários, registros etc. 5.11. A escolha do Tabelionato de Notas, responsável pela lavratura da competente Escritura, caberá 
exclusivamente ao Vendedor. 5.12. Todos os débitos incidentes sobre o(s) imóvel(eis), que tenham fato gerador a partir da data 
da realização do leilão, serão de exclusiva responsabilidade do(s) arrematante(s). 5.13. Caberá ao arrematante, providenciar às 
suas expensas, toda e qualquer regularização física e documental do imóvel, perante os órgãos competentes, quando for o caso, 
tais como, Prefeitura e Oficial de Registro de Imóveis, independentemente da data da sua constituição, tais como regularização 
de cadastro de contribuinte perante a Prefeitura, regularização de numeração do prédio e/ou do logradouro, averbações de 
demolição/construção, unificações, desmembramentos, áreas totais, respondendo por quaisquer ônus, providências e eventuais 
tributos cobrados retroativamente pela Municipalidade. 5.14 O arrematante será o único responsável por todas as providências e 
custos necessários à baixa, cancelamento ou levantamento de constrições, penhoras, indisponibilidades, averbações e quaisquer 
ônus registrados ou averbados na matrícula do imóvel, sejam eles de natureza administrativa, extrajudicial ou judicial. 5.15 Da 
mesma forma, caberá exclusivamente ao arrematante suportar os encargos e adotar as medidas que se fizerem necessárias em 
razão de ações judiciais em curso e demais informações constantes deste edital, isentando desde já o comitente vendedor e o 
leiloeiro de qualquer responsabilidade quanto à regularização da situação jurídica ou registral do bem. 5.16. O produto da venda 
será destinado ao pagamento de débitos, com preferência do IPTU e posteriormente débitos do Condomínio, e caso o produto 
da venda não seja suficiente, a diferença será de responsabilidade do arrematante. 5.17. As demais condições obedecerão ao 
que regula o Decreto n° 21.981/32, com as alterações introduzidas pelo Decreto n°22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria.  
Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3777-5942 - Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial 
JUCEMA nº 12/96 
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ESPORTES WILSON ROCHA

Há três anos, o Rei do 
Futebol nos deixou. Edson 
Arantes do Nascimento, o 
Pelé, morreu em 29 de de-
zembro de 2022, aos 82 
anos, vítima de um câncer 
de cólon. Pela infinidade de 
feitos em sua carreira, o mi-
neiro de Três Corações (MG) 
se tornou o maior jogador de 
todos os tempos. Pelé mar-
cou 1.282 vezes em 1.364 jo-
gos, números que, junto dos 
seus lances de gênio e do do-
mínio completo dos funda-
mentos, o fizeram assumir 
o trono do esporte.

Com a Amarelinha, fo-

ram números impressionan-
tes: 113 partidas, 84 vitórias, 
15 empates, 14 derrotas e 95 
gols. Ao longo dos 14 anos 
que defendeu a Seleção Brasi-
leira, de 1957 a 1971, conquis-
tou os títulos das Copas do 
Mundo de 1958 (com 17 anos 
de idade), 1962 e 1970, da Co-
pa Roca em 1957 e 1963, da 
Taça do Atlântico em 1970, da 
Taça Oswaldo Cruz em 1958, 
1962 e 1968 e da Taça Bernar-
do O’Higgins em 1959.

O camisa 10 fez do San-
tos um dos maiores clubes 
do mundo, ao lado de cra-
ques como Clodoaldo, Zito, 
Pepe, Coutinho, Mengálvio, 
Gylmar Neves e Mauro, en-
tre outros. Pelé foi a campo 

1.116 vezes pela agremiação 
da Vila Belmiro, e marcou 
1.091 gols.

Pelo Alvinegro Praia-
no, levantou as taças do 
Campeonato Brasileiro 
(1961, 1962, 1963, 1964, 
1965, 1968), da Libertado-
res (1962 e 1963), da Co-
pa Intercontinental (1962 e 
1963), do Campeonato Pau-
lista (1958, 1960, 1961, 1962, 
1964, 1965, 1967, 1968, 
1969, 1973), da Recopa em 
1968 e do Torneio Rio-São 
Paulo (1959, 1963 e 1964).

Antes de se aposentar, jo-
gou de 1975 a 1977 no New 
York Cosmos, time pelo qual 
se sagrou campeão da North 
American Soccer League.

Três anos sem o maior jogador 
de futebol de todos os tempos
Com um legado de talento e simpatia, Pelé encantou o mundo 

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Complexo esportivo público de Ribeirão Preto tem novos horários

Luan Porto

NOVOS HORÁRIOS NA CAVA DO BOSQUE
A Prefeitura de Ribeirão Preto, por meio da Secretaria 

Municipal de Esportes, anunciou mudanças nos critérios de 

funcionamento e controle de acesso da Cava do Bosque. As novas 

regras entram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2026 e têm 

como objetivo garantir mais organização, segurança e melhor 

aproveitamento do espaço por atletas e frequentadores. De 

segunda a sexta-feira, o local seguirá funcionando das 5h às 22h, 

porém a entrada do público será permitida somente até as 21h. 

Após esse horário, o acesso ficará restrito a atletas, professores 

e funcionários previamente autorizados. Aos sábados, a Cava do 

Bosque funcionará das 5h às 18h, com entrada liberada até esse 

horário. Já aos domingos, feriados e pontos facultativos, o espaço 

estará aberto das 5h às 13h, sendo que a entrada do público será 

permitida até as 12h.

PAULISTÃO 2026 TEM NOME DE LOJA
O Grupo Casas Bahia e a Federação Paulista de Futebol 

anunciaram uma parceria que inaugura um novo capítulo na 

centenária história do futebol paulista. A varejista adquiriu os 

naming rights do principal campeonato estadual do país, que a 

partir de 2026 passará a se chamar Paulistão Casas Bahia.

IMPEACHMENT NO SÃO PAULO
O presidente do Conselho Deliberativo do São Paulo, Olten Ayres 

de Abreu Júnior, encaminhou a discussão sobre o afastamento 

do presidente Júlio Casares ao Conselho Consultivo do clube. A 

etapa vem antes de uma reunião em que Casares pode apresentar 

sua defesa. O órgão consultivo é composto por presidentes e ex-

presidentes do clube e do Conselho Deliberativo, incluindo Olten 

e Casares. A data sugerida para a discussão foi 12 de janeiro e 

ainda será confirmada. Para que o impeachment seja aprovado, é 

preciso que haja voto favorável de maioria qualificada, dois terços 

do Conselho (171 votos dos 255 possíveis). Isso iria impor um 

afastamento provisório do presidente.

Falecimento do rei do futebol completou três anos: ex-jogador fez história no Santos e na Seleção Brasileira

Jorge Bispo/CBF
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CRUZADAS

MEMÓRIA

HISTÓRIA MAIS QUE CENTENÁRIA - A Sociedade Recreativa foi 
um dos primeiros clubes da cidade. Na imagem, datada da década 
de 1940, aparece a piscina principal do clube, na sede da Avenida 
Nove de Julho. O cube foi fundado em 1906, mudando-se para o local 
em 1943, O espaço foi comprado pelo SESC e atualmente está em 
reformas.

HORÓSCOPO

Redes Sociais

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 11

3/aas — del — led — olp. 5/urano. 6/ironia. 8/imediato.

RAC
SEDUZIDO
ACELERAR

ANELDONA
TICANIL

FUTILI
AASVAIA
RLUZMD

TIRARNEI
OMANADA

SINOIN
POUSOLAT
ALAMMETA

PROVADOR

Aumentar
a velo-

cidade do
veículo

Adorno
para os
dedos

Pronome
pessoal
oblíquo
(Gram.)

Reação
do público

ao mau
cantor

Subco-
mandante

de um
navio

Pagar
antecipa-
damente

Insigni-
ficante;

supérfluo

O sétimo
planeta
(Astr.)

Ácido da
aspirina
(sigla)

1.500, 
em

algarismos
romanos

Puxar;
arrancar

Dispo-
sitivo de
painéis

luminosos
Latitude
(abrev.)
A índole
da vilã

Coletivo
de "bois"
Verter pe-
los poros

Objeto do campanário

Seu livro
sagrado é
o Alcorão

Proprie-
tária

Abrigo
para cães

Dotam de
asas

Cabine de
lojas

Atraído;
fascinado

Prescrição médica

Templo;
igreja

A bebida como a
limonada

Do, em espanhol
Sarcasmo;
zombaria

Apelido de
"Daniela"

Animal de recifes

(?) Lopes,
sambista
É dado na
gravata

Organiza-
ção pales-
tina (sigla)

Descida
do avião
à terra

(?) del Fue-
go, naturista
Antecede

ao "S"

Objetivo
a ser

alcançado

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Começa o ano com uma forte energia 
em sua área de carreira. Mercúrio em 
Capricórnio a partir do dia 1 traz clareza 
para planejar metas. A Lua Cheia no 
dia 3 destaca o equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal, pedindo atenção 
às suas emoções e à família. O encontro 
do Sol com Vênus no dia 6 favorece sua 
imagem pública e o reconhecimento de 
seus esforços. Use este impulso inicial 
para estruturar seus grandes projetos 
com pés no chão.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Para você, o início de 2026 foca 
na expansão de horizontes e no 
conhecimento. Com planetas em 
Capricórnio, você sente desejo de 
planejar viagens ou estudos de longo 
prazo. No dia 3, a Lua Cheia traz à tona 
conversas importantes e percepções 
intuitivas que podem mudar sua visão 
de mundo. No dia 6, a harmonia entre 
Sol e Vênus favorece contatos com o 
exterior ou questões jurídicas. É um 
tempo de sabedoria, onde a paciência 
será sua maior aliada.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

O foco destes primeiros dias está 
em suas finanças compartilhadas e 
transformações internas. Mercúrio 
ajuda você a organizar dívidas ou 
investimentos logo no dia 1. A Lua 
Cheia em Câncer, no dia 3, ilumina sua 
área de valores e recursos próprios, 
trazendo clareza sobre o que você 
realmente precisa para se sentir seguro. 
No dia 6, um encontro solar com Vênus 
pode trazer um benefício inesperado 
ou uma resolução profunda em seus 
relacionamentos.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Você é o destaque deste período com a 
Lua Cheia ocorrendo em seu signo no dia 
3, trazendo um ápice emocional e clareza 
sobre suas necessidades pessoais. 
Enquanto isso, o setor de parcerias está 
superpovoado em Capricórnio, exigindo 
maturidade e diálogo sério com quem 
você ama ou trabalha. No dia 6, a 
conjunção Sol-Vênus suaviza as relações, 
facilitando acordos. É um momento de 
cuidar de si para poder se doar aos 
outros com mais equilíbrio.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

O ano começa pedindo atenção à 
sua saúde e rotina produtiva. Com o 
acúmulo de planetas em Capricórnio, 
você se sente motivado a organizar seu 
dia a dia e focar em hábitos saudáveis. 
No dia 3, a Lua Cheia pede um tempo 
de recolhimento para processar 
emoções profundas e descansar a 
mente. Já no dia 6, a união de Sol e 
Vênus traz mais prazer e harmonia ao 
ambiente de trabalho. Use este período 
para plantar as sementes da disciplina e 
do bem-estar.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

O setor criativo e romântico está 
iluminado para você neste início de 
janeiro. Mercúrio em Capricórnio 
favorece a expressão prática de seus 
talentos a partir do dia 1. A Lua Cheia 
no dia 3 destaca sua vida social e 
suas amizades, podendo trazer um 
evento marcante ou uma conclusão em 
grupo. No dia 6, a energia de Vênus 
junto ao Sol traz um brilho especial 
ao seu coração, favorecendo o amor 
e os projetos pessoais. Aproveite para 
celebrar a vida.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Suas raízes e sua casa ganham toda 
a atenção neste começo de ano. Com 
vários planetas em Capricórnio, o desejo 
de estruturar o lar e fortalecer laços 
familiares é enorme. A Lua Cheia no 
dia 3 ilumina sua carreira e imagem 
pública, exigindo que você equilibre suas 
ambições com o conforto doméstico. 
No dia 6, a conjunção Sol-Vênus 
favorece reformas ou simplesmente uma 
convivência mais harmoniosa em família. 
É tempo de construir sua segurança.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

A mente está a mil com a forte 
concentração de energia em sua área 
de comunicação e aprendizado. No dia 
1, Mercúrio traz foco para seus estudos 
e trocas diárias. A Lua Cheia do dia 3 
expande sua visão, trazendo inspiração 
espiritual ou notícias de longe que 
tocam seu coração. No dia 6, Sol e 
Vênus favorecem conversas produtivas 
e pequenas viagens que podem trazer 
prazer. É um período excelente para 
assinar contratos ou expressar suas ideias.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

O foco inicial de 2026 recai sobre suas 
finanças e segurança material. Com 
planetas em Capricórnio, o momento 
é ideal para organizar o orçamento 
e definir metas de prosperidade. A 
Lua Cheia no dia 3 traz clareza sobre 
recursos compartilhados ou questões 
emocionais profundas que precisam de 
cura. No dia 6, o encontro do Sol com 
Vênus pode trazer uma oportunidade 
financeira ou um novo valor para algo 
que você possui. Planeje com pé no 
chão.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Você começa o ano com um poder 
pessoal imenso, recebendo Sol, 
Mercúrio, Vênus e Marte em seu signo. 
É o momento de agir com autoridade 
sobre sua vida. A Lua Cheia no dia 
3 ocorre em seu setor de parcerias, 
trazendo um momento importante 
de decisão ou clareza em seus 
relacionamentos. No dia 6, a conjunção 
de Sol e Vênus em seu signo aumenta 
seu brilho e magnetismo, atraindo boas 
oportunidades. O mundo está atento aos 
seus passos; lidere.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Janeiro começa com um convite à 
introspecção e ao balanço interno. Com 
a energia concentrada em sua casa 
12, é tempo de encerrar ciclos e curar 
o passado antes do seu novo ciclo 
solar. No dia 3, a Lua Cheia foca em 
sua saúde e hábitos diários, pedindo 
equilíbrio entre o servir e o descansar. 
No dia 6, Sol e Vênus trazem uma 
paz espiritual e percepções intuitivas 
valiosas. Confie no seu processo 
interno e prepare o terreno para o seu 
renascimento.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Sua vida social e seus planos para 
o futuro estão em destaque neste 
início de ano. O grupo de planetas em 
Capricórnio incentiva o trabalho em 
equipe e a estruturação de seus grandes 
sonhos. A Lua Cheia no dia 3 ilumina 
seu setor criativo e romântico, trazendo 
transbordamento emocional e alegria. 
No dia 6, o encontro de Sol e Vênus 
favorece a ajuda de amigos influentes ou 
a harmonia em projetos coletivos. Siga 
sua intuição e conte com seus aliados.
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ENTRETENiMENTO

A edição de 2025 do Na-
tal Luz - agenda de ativi-
dades natalinas promovida 
pela Acipr (Associação Co-
mercial e Industrial de Ri-
beirão Preto) - reuniu mais 
de 28 mil pessoas. O balan-
ço foi divulgado esta sema-
na pela entidade. 

Em sua 23ª edição, o 
evento teve 26 dias de agen-
da gratuita, as atrações re-
ceberam um total de 28.136 
visitantes, consolidando o 
evento como um dos princi-
pais destinos de fim de ano 
na região.

De acordo com a orga-
nização, o cenário itine-
rante Noel Móvel recebeu 
8.610 pessoas e passou 
por 20 pontos do municí-
pio. Já a Casinha do Noel 
no centro Cultural Pala-
ce encantou 19.526 visi-
tantes. 

E quem foi tirar fotos e 
entregar cartinhas ao Bom 
Velhinho ganhou mimos da 
Santa Helena - ao todo, nos 
dois espaços, foram distri-
buídas cerca de 20 tonela-
das de alimentos ao longo 
da programação. 

Ao todo, 44 pessoas tra-
balharam para a produção 
do Natal Luz, sendo 35 ar-
tistas locais e nove colabo-
radores da Acirp, demons-
trando o compromisso da 
entidade em fomentar a 
economia criativa da ci-
dade. 

O evento contou ainda 
com a parceria da Prefeitu-
ra Municipal, que, por meio 
das secretarias de Infraes-
trutura; Cultura e Turismo, 
e da Guarda Civil Metro-
politana, adequou espaços, 

ARTE E COMÉRCiO

Atividades natalinas 
reúnem 28 mil pessoas
Balanço foi divulgado pela Acirp, que promoveu a agenda do ‘Natal Luz’ 
durante 26 dias nos principais corredores comerciais de Ribeirão Preto

promoveu atividades e co-
rais, e reforçou a segurança 
de forma intensiva durante 
o horário estendido do co-
mércio nos dias que antece-
dem o Natal.  

Para Sandra Brandani, 
presidente da Acirp, a cele-
bração vai além dos núme-
ros. “O Natal Luz 2025 foi 

um presente para toda a ci-
dade, que abraçou o evento 
com carinho. Esses 28 mil 
visitantes representam 28 
mil histórias, com momen-
tos de alegria para famílias, 
oportunidades para artistas 
da nossa terra e fortaleci-
mento do comércio”, des-
taca Brandani.

DIVULGAÇÃO

35 artistas locais trabalharam nas atividades de Natal da Acirp

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

agenda

HUMOR | JOSÚ BARROSO

Baseado no romance de 
sucesso de Freida McFadden, 
A Empregada leva às telas um 
suspense psicológico sobre se-
gredos, manipulação e poder. 
A trama acompanha Millie 
Calloway, uma jovem que bus-
ca recomeçar a vida ao aceitar 
um emprego como doméstica 
na casa de um casal milioná-

rio, mas acaba envolvida em 
uma rotina opressiva e pertur-
badora. À medida que a con-
vivência avança, Millie desco-
bre que os mistérios da família 
Winchester são mais perigo-
sos do que o próprio passado 
que tenta esconder.
Onde assistir: nas salas Cinemark, 

Cinépolis e UCI Cinemas

ADAPTAÇÃO

STREAMING

Das livrarias para as telonas

Mundo jurássico

PARIS FILMES

O SESI Ribeirão Preto 
promove mais uma edição do 
programa Super Férias, vol-
tado para crianças de 6 a 12 
anos durante o recesso esco-
lar. Com o tema Jogos e Brin-
cadeiras do Mundo, a progra-
mação propõe uma jornada 
lúdica e educativa por tra-
dições de diferentes países, 
estimulando convivência, 
criatividade e respeito às di-
ferenças. As atividades acon-
tecem sempre no período da 

tarde, em um ambiente segu-
ro e acolhedor, pensado para 
unir aprendizado e diversão.

SUPER FÉRIAS SESI RIBEIRÃO PRETO
Data: 19 a 30 de janeiro
Horário: das 13h30 às 17h30
Local: CAT SESI Ribeirão Preto – Rua Artur 
José Suzana, s/n, Jardim Castelo Branco
Inscrições: a partir de 5 de janeiro, 
com agendamento prévio na secretaria 
através do site ribeiraopreto.sesisp.org.
br/horario-de-atendimento
Valores: opção semanal (R$ 180) e 
período completo (R$ 324), com 10% de 
desconto para irmãos (não cumulativo)

RECREAÇÃO

Super Férias

Disponível a partir de 3 
de janeiro, o novo capítulo da 
franquia apresenta Zora Ben-
nett, especialista em opera-
ções secretas que lidera uma 
missão para coletar material 
genético de dinossauros em 
uma ilha remota. O local, an-

tigo centro de pesquisas do 
Jurassic Park, abriga criatu-
ras colossais cujo DNA po-
de mudar o rumo da ciência 
— e colocar a equipe em ris-
co extremo.
Onde assistir: Prime Video
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Ano Novo chegando, então vamos 

fazer um breve recap da semana 

de festas de personalidades que 

admiramos para assim você fi car por 

dentro. E se vai 2025, a coluna esse 

ano passou por mudanças e quando 

cheguei estava em minhas mãos 

grande responsabilidade de manter 

esse espaço representativo e cheio de 

novidades para você, leitor se atualizar 

e compartilhar histórias de eventos e 

pessoas! Agradeço sua presença ativa 

e fi el e que 2026 venha com grandes 

bençãos, alegrias e muito amor ao 

próximo!

EM FAMÍLIA
Ricardo Silva, nosso prefeito de 

Ribeirão Preto, passou seu Natal em 

família! Como sempre, muito ativo em 

suas redes sociais, fez live de balanço 

e descascou um abacaxi ao vivo 

simbolizando eu compromisso com 

nossa cidade! Parabéns prefeito por um 

ano de tanta ação e mudanças!

CASAL SUCESSO!
Em clima de Natal, em registros 

feitos em sua residência, Jean Corauci 

e Lica Gimenes deixam uma mensagem 

de boas-vindas a 2026, desejando um 

ano de saúde, paz e prosperidade para 

todos.

CONFRATERNIZAÇÃO
Grace Kelly Cano, CEO da Focco 

Assessoria de Imprensa, empresa 

premiada no Brasil Awards 2025, reuniu 

familiares e equipe em confraternização 

de fi m de ano na Bella Capri, unidade 

Nova Aliança, inaugurada neste ano em 

Ribeirão Preto.

A primeira 
coluna de 2026

Maurício Gasparini é ao lado de sua 
esposa Renata e suas netas

Divulgação

Prefeito Itamar Bueno ao centro com sua equipe de secretários e vereadores

Heloisa Pedrosa com sua mãe e fi lhos, e Julio Camargo e fi lhos

Divulgação

Divulgação

Grace Kelly Cano, da Focco Assessoria, com sua equipe e familiares

Jean Corauci e Lica Gimenes

Divulgação

Divulgação

 Ricardo Silva, com a esposa Carol, e fi lha e os pais

Divulgação

NOITE EM FAMÍLIA NA 
NATIVAS GRILL

Heloisa Pedrosa e família estiveram 

na Nativas Grill para uma noite de 

jantar em clima descontraído. Além 

da tradicional variedade de carnes, o 

público acompanhou a apresentação do 

cantor Júnior Karrera, que completou a 

experiência no restaurante.

CRAVINHOS ENCERROU 
O ANO COM ENTREGA DE 
BICICLETAS

Em Cravinhos, a entrega de bicicletas 

ocorreu durante a Chegada do Papai Noel, 

no dia 21 de dezembro, no Estádio J.D. 

Martins. O evento sorteou centenas de 

bicicletas para a comunidade e distribuiu 

brinquedos e doces, marcando o Natal 

com apoio de empresários locais e da 

Prefeitura.

PRIMEIRO NATAL 
DA PEQUENA SOPHIA

O vereador Maurício Gasparini celebrou 

o Natal em família ao lado da esposa 

Renata e das netas Bella, Mia e Sophia, 

que nasceu em novembro. Um momento 

especial marcado pela chegada da mais 

nova integrante da família.
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